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CUT vai denunciar
interdito proibitório

Liberdade de imprensa 
permite invadir a dor?
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Patrão arma boicote
contra novas regras 

Interditos impedem ação sindical e permitem uso de 
força policial contra trabalhadores. Não obedecer suas 

determinações pode levar a multa de R$ 1 milhão.

Ao transmitir resgate 
de companheiro 
acidentado, tevês 
chocaram audiência, 
familiares e 
espetacularizaram
um drama. 
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Denúncia das centrais sindicais afirma que a
Confederação Nacional da Indústria não aceita alterar normas 

para diminuir as mortes e  incapacitações de trabalhadores 
acidentados ou doentes, que atingiram mais de 11 mil 

companheiros apenas em 2008.

mulheres metalúrgicas
divulgam 2º congresso

Nos próximos dias começam a ser 
feitos convites para reuniões por 
fábricas e plenárias na Sede e nas 

Regionais.
Página 4
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Mulheres Metalúrgicas

Começa divulgação
do Congresso

Simone convoca as mulheres a organizar o 2º Congresso

Emprego cresceu 
menos que o 

esperado pelos 
técnicos do Dieese

Pesquisa

Desemprego tem pequena queda

Doação de sangue

As companheiras não 
devem se espantar se nos 
próximos dias começarem a 
receber convites para parti-
cipar de reuniões por fábri-
ca e plenárias nas regionais 
e na Sede do Sindicato. 

É que a Comissão das 
Mulheres Metalúrgicas co-
meçará a divulgar e a con-
vocar o 2º Congresso da 
Mulher Metalúrgica, pre-
visto para março do ano 
que vem. 

Tanta antecedência pa-
ra a convocação tem um 
motivo, segundo Simone 
Vieira, do Sistema Único 
de Representação na Ford. 
“Queremos ampla partici-
pação das companheiras e 
desejamos também que elas 

A taxa de desemprego 
em seis regiões metropo-
litanas do País apresentou 
recuo de 14,6% em agosto 
para 14,4% em setembro, 
de acordo com pesquisa 
do Dieese-Seade anunciada 
ontem. 

Esta é a segunda queda 
consecutiva, já que de julho 
para agosto o recuo havia 
sido de 15% para 14,6%. 

O levantamento mos-
trou que em setembro foram 
criadas 16 mil vagas, enquan-
to 27 mil pessoas saíram do 
mercado de trabalho, redu-
zindo o número de desem-
pregados em 43 mil. 

Renda
Em São Paulo, a ta-

xa de desemprego caiu de 

nos ajudem na organização 
do Congresso”, explica.

Estímulos
De acordo com Simo-

ne, a Comissão e a direção 
do Sindicato sugeriram 
quatro temas para serem 
debatidos – comunicação, 
trabalho, poder e subjeti-

vidade feminina – , mas 
novos assuntos poderão 
ser acrescentados para 
atender à expectativa das 
mulheres.

“Pretendemos criar 
condições para incentivar 
a participação das compa-
nheiras”, afirma a dirigente. 
“Aumentar a quantidade 
de temas do Congresso é 
uma desas possibilidades”, 
acrescenta .

Outro estímulo para a 
participação será a abertura 
de um espaço criança para 
os filhos. “Teremos uma 
espécie de creche no Sin-
dicato nos dias do evento 
para atender as crianças, in-
dependente da idade delas”, 
garante Simone.

Para Adriana Maranho, 
prima do companheiro Boche-
cha, da pintura na Volks. Ela 
está internada no Hospital 
Santa Cruz, na Capital, e os 
bancos de sangue atendem 
na Rua Dr. Alceu de Cam-

pos Rodrigues, 46, Vila Nova 
Conceição, de segunda a sá-
bado, das 8h às 17h (telefone 
3048-8969) e na Rua Igua-
tinga, 396, Santo Amaro, de 
segunda a sábado, das 8h às 
16h40 (5521-4013).

14,2% para 14,1%. Tam-
bém apresentaram quedas 
as regiões de Salvador, Por-
to Alegre, Distrito Federal e 
Belo Horizonte. Em Recife, 
houve aumento.

Essa relativa estabili-
dade no nível de ocupação 
foi considerada atípica 
pelos organizadores da 
pesquisa, pois este é um 
período em que normal-

mente existe crescimento 
de emprego. 

A renda média dos 
trabalhadores cresceu 0,9% 
entre julho e agosto, passan-
do para R$ 1.310,00.

Reprodução

Sem vencer a quatro ro-
dadas, o Palmeiras de-
fende hoje a liderança 
no Campeonato Brasi-
leiro, às 21h, no Palestra 
Itália, contra o Goiás. 
O atacante Vagner Lo-
ve (foto), suspenso, des-
falca o time.

Depois de anunciar o 
fim da carreira na se-
mana passada, o ata-
cante Christian Vieri 
(foto) está de volta aos 
gramados. O italiano, de 
36 anos, vai defender o 
Botafogo de Ribeirão 
Preto no Campeonato 
Paulista de 2010.

Principal sur-
presa da con-
vocação  de 
Dunga para a 
seleção, o ata-

cante Hulk (foto) lide-
ra a tabela dos jogadores 
que mais chutam a gol e 
recebem faltas na Liga 
dos Campeões da Eu-
ropa.  

Kléber Pe-
reira, Rogé-
rio  Ceni  e 
Ronaldo Fe-
nômeno es-

tão entre os atletas cujos 
passes mais se desva-
lorizaram no Brasilei-
rão. Bruno Mineiro, 
do Náutico, Eltinho (fo-
to), do Avaí, e Ávine, do 
Santo André, lideram a 
lista das maiores valori-
zações no torneio.

A gripe suí-
na ameaça 
os times eu-
ropeus. No 

último fim de 
semana, um jogo foi can-
celado na França e outro 
pode ser suspenso agora, 
na Espanha, por suspei-
ta de jogadores infecta-
dos pelo vírus influenza 
A (H1N1).



agenda

Espetacularização da vida
Qual é o limite da li-

berdade da imprensa? 
Qual o pressuposto 

moral das coberturas 
jornalísticas em tempo 
real?

A partir da prerroga-
tiva da liberdade de in-
formação, os meios de 
comunicação podem de-
vassar nossas vidas, nos-
sos momentos íntimos, 
nossas horas de dor?

Essa é uma reflexão 
que se impõe diante de 
um fato recentemente 
ocorrido.

Por um lado, uma 
equipe de resgate com-
posta por bombeiros, mé-
dicos e enfermeiros, co-
locando em risco suas 
vidas preciosas, nas al-
turas de um telhado in-
dustrial, luta para socor-
rer e tentar salvar a vida, 
também preciosa, de um 
trabalhador acidentado 
durante a sua atividade 
de trabalho na manuten-
ção elétrica da fábrica.

Por outro lado, duas 

imensas redes de comuni-
cação, que disputam mi-
nuto a minuto a audiência 
de seus canais de televi-
são, pairam seus helicóp-
teros poucos metros acima 
do grupo de resgate, não 
para ajudar, mas para co-
locar no ar imagens cho-
cantes de um trabalha-
dor acidentado recebendo 
atendimento médico. Nes-
sas imagens, o detalhe não 
é preservado. 

É preciso mostrar tudo. 
As potentes câmeras regis-
tram o rosto do trabalha-
dor recebendo massagem 
cardíaca, ao mesmo tem-
po em que os potentes mo-
tores das aeronaves, com 
a forte ventania de suas 
hélices e com seu barulho 
ensurdecedor, interferem 
na comunicação e pioram 
ainda mais as condições 
do resgate.

Em algum lugar da ci-
dade uma esposa assiste 
com o coração despeda-
çado a imagem do seu en-
te querido. Crianças assis-

tem o pai de uma forma 
que nunca imaginaram. 
Uma imagem que certa-
mente os perseguirá pa-
ra sempre.

Acima das aeronaves, 
do direito sagrado da in-
timidade das pessoas, do 
respeito moral ao sofri-
mento humano, paira a 
gana insaciável do lu-
cro, do comércio, da con-
corrência indecente do 
capital televisivo, exer-
cendo o seu incompreen-
sível e livre direito à in-
formação. 

Informação amoral, 
que não informa, mas 
que desrespeita e agride 
nossos mais íntimos valo-
res humanos. Não há ne-
nhuma justificativa pa-
ra isso.

A liberdade, envergo-
nhada pela libertinagem 
desavergonhada, sente 
muito! O show não deve 
continuar.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Nó na notícia
O Diário do
Grande ABC publicou
matéria dizendo
que São Bernardo, 
Diadema e Mauá 
pintam faixa de
pedestre de vermelho, 
cor que representa
o PT, e “se esqueceu”
de São Caetano,
que faz o mesmo.

Bom!
Em setembro, a 
indústria paulista 
cresceu 4,3,% em 
relação ao mês
anterior. 

Sobre rodas
As cidades do ABC 
produzem 26% da 
frota nacional de 
veículos, considerando 
automóveis,
comerciais leves, 
caminhões e
ônibus. 

Compras
Estudo mostra que os 
brasileiros voltaram a 
consumir nos mesmos 
níveis de antes
da crise. 

Extorsão
Lula: “Juros
no cheque especial e
no cartão são quase
um assalto”.

Nossa!
Depois de procurar sem 
sucesso seu cachorro 
desaparecido, estudante 
encontra o bicho morto 
no laboratório de 
anatomia de faculdade 
em Franca.

Garantia
No ano passado, o 
número de contribuintes 
da Previdência Social 
cresceu 8,1% e passou 
de 55 milhões de 
trabalhadores.

Assim é bom
A Assembleia
Geral da ONU voltou a 
pedir o fim do embargo 
norte-americano à 
Cuba, que já dura
mais de 50 anos.

Direitos

CUT fará manifestação
contra Interdito Proibitório

Conquista na
Arames MZ

Eleições para a 
CIPA são hoje

Plr

ProeMa

Os trabalhadores na 
Arames MZ, em Ribeirão 
Pires, aprovaram propos-
ta de PLR e vão embolsar 
amanhã a primeira parcela. 
A segunda será acertada 
em 28 de fevereiro do pró-
ximo ano. 

O acordo prevê que 
os companheiros afasta-
dos receberão o valor in-
tegral da PLR.

Os trabalhadores nas 
duas fábricas da Proema, 
em São Bernardo, realizam 
hoje suas eleições para a 
CIPA. Vote nos candida-
tos apoiados pelo Sindica-
to, pois são companheiros 
que lutam por melhores 
condições de trabalho, se-
gurança e saúde. 

Na Proema 1, vo-
te em Evando, Delina, 
Jair Dantas, Admilson e 
Fabiano. Na Proema 2, 
os candidatos são  Luiz 
França, Ailton Carlos, 
Reginaldo, o Alemão e Zé 
Ferramenteiro.

No próximo dia 11, 
durante a Marcha à Brasí-
lia, a CUT vai realizar uma  
manifestação diante do Su-
premo Tribunal Federal em 
protesto contra o interdito 
proibitório. 

“O abuso das empresas 
no uso do interdito cria um 
clima de ditadura patronal 
que impede as manifesta-
ções legítimas dos trabalha-
dores”, denuncia Adi dos 
Santos (foto), presidente da 
CUT São Paulo.

Interdito proibitório é 
uma ação jurídica preven-
tiva que um proprietário 
pode usar desde que prove 
ter informações seguras 
sobre o risco a que estaria 

Pessoas com Deficiência
Hoje tem a reunião 
mensal da Comissão 
dos Metalúrgicos 
com Deficiência dos 
Metalúrgicos, às 
17h30, na Sede do 
Sindicato, para discutir 
as atividades do dia 
3 de dezembro, Dia 
Internacional da Pessoa 
com Deficiência. Todos 
estão convidados.

Jovens metalúrgicos 
Os jovens metalúrgicos 
na Volks e na Mercedes 
fazem reunião sábado 
para discutir questões 
comuns. O encontro 
será realizado às 9h, 
no Centro de Formação 
Celso Daniel, ao lado 
da Sede do Sindicato. 
Todo jovem metalúrgico 
interessado em participar 
deve se inscrever com 
Lúcia, nas Comissões de 
Cidadania, pelo telefone 
4128-4213 ou e-mail 
comissoes@smabc.org.br

exposto. 
Dos anos 1990 para cá, 

a ação tem sido usada segui-
damente por empresas para 
inviabilizar as mobilizações 
dos trabalhadores e das en-
tidades sindicais.

Desnecessário
Os interditos têm im-

pedido a colocação de faixas 
ou carros de som num raio 
de 500 metros do evento e 
a apreensão de pessoas ou 
objetos por  meio de força 
policial. O não cumpri-
mento das determinações 
pode levar a multas de R$ 
1 milhão.

Adriana Terra, coorde-
nadora do Departamento 
Jurídico do Sindicato, en-
tende que o interdito proi-
bitório coloca uma mordaça 
nos trabalhadores e sindica-
tos e é desnecessário. 

“A lei de greve já disci-
plina as questões ligadas ao 
movimento e prevê a apu-
ração de eventuais abusos e 
ilícitos”, explica. 
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Nenhum 
avanço
no G.10

Comitê Mundial
se reúne 
na Alemanha

caMPanha salarial

Volks

a faVor Da segurança

Centrais defendem
Fator Acidentário

Legenda

CNI
protege 

quem mutila 
e mata

Ministério
manterá decreto

Depois de quatro reu-
niões, os representantes do 
G. 10 (lâmpadas, material 
bélico e estamparia, entre 
outros) só disseram não 
às propostas da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT.

No último encontro, 
realizado terça-feira, os 
trabalhadores destacaram 
a importância da mudança 
da data-base de novem-
bro para setembro e da 
inclusão na convenção da 
cláusula que garante es-
tabilidade ao portador de 
doença profissional. 

O presidente da FEM, 
Valmir Marques, o Biro 
Biro, acredita em resulta-
dos concretos na reunião 
de amanhã. “A vigência 
da convenção está para 
terminar. Se a bancada 
patronal não avançar nas 
discussões, a pressão dos 
trabalhadores vai aumen-
tar”, disse ele.

Representantes dos 
companheiros nas fábricas 
da Volks de São Bernardo, 
Taubaté e Curitiba partici-
pam da Conferência Mun-
dial dos Trabalhadores na 
montadora que acontece 
até amanhã, na cidade de 
Zwickau, na Alemanha.

Segundo Valdir Frei-
re, o Chalita, da planta 
Anchieta e vice-presidente 
do Comitê Mundial, o ob-
jetivo do encontro é trocar 
experiências, reafirmar a 
organização dos trabalha-
dores para a conquista de 
investimentos nas fábricas 
e ampliar os direitos. A fu-
são Volks-Porche também 
será debatida.

Reprodução

O Ministério da Pre-
vidência garantiu que o 
governo federal não volta 
atrás e que o decreto está 
confirmado para vigorar em 
janeiro, pois há três anos go-
verno e empresas negociam 
a adoção dessas medidas, a 
partir de reivindicações do 
movimento sindical.

Remígio Todeschini, 
acusou a CNI de fazer “fu-
maça com as ameaças”. Em 
sua opinião, a entidade pa-
tronal fala apenas em nome 
dos dois setores em que há 
maior número de acidentes 
no trabalho, que são a in-
dústria da transformação e 
a construção civil. 

Prevenção
Para demonstrar o exa-

gero dos patrões, ele diz 
que, de aproximadamente 
951 mil empresas, 879 mil 

As centrais sindicais 
saíram ontem em defesa 
do Fator Acidentário de 
Prevenção (FAP) e do Se-
guro Acidente de Trabalho 
(SAT), medidas que têm 
sido alvo de ataques cons-
tantes do empresariado rea-
cionário, capitaneado pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). 

A entidade patronal 
chegou a exigir a revogação 
das duas medidas e ameaça 
ir à Justiça contra o decreto 
que as criou. Para Remígio 
Todeschini, diretor de Polí-
ticas de Saúde e Segurança 
Ocupacional do Ministério 
da Previdência Social, a 
CNI tenta proteger setores 
onde o número de aciden-
tes, mortes e de doenças são 
em número maior. 

O que é
Hoje, as empresas re-

colhem sobre sua folha de 
pagamento três faixas para o 

SAT: 1% (empresa de baixo 
risco), 2% (risco médio) e 
3% (alto risco).

É com esse dinheiro 
que o INSS paga os be-
nefícios relacionados aos 
acidentes ou doenças no 

trabalho. 
Em janeiro passará a 

valer a nova classificação do 
FAP, que será por grau de 
risco e acidentalidade por em-
presa. Com isso, o seguro po-
derá diminuir ou aumentar.

Assim, a empresa com 
menor número de aciden-
tes deverá pagar alíquota 
menor, que pode chegar a 
0,5%, e a empresa com mais 
acidentes poderá pagar alí-
quota de até 6%. 

“Ao se posicionar 
contra o decreto que altera 
as alíquotas, a CNI defen-
de empresas que adoecem, 
incapacitam, acidentam 
e matam trabalhadores. 
Empresas que jogam para 
toda a sociedade o custo 
da sua irresponsabilidade. 
Sem contar as vidas e fa-
mílias destruídas”, protes-
taram as centrais sindicais, 
em nota. 

A nota lembrou que, 
no ano passado, morre-
ram 2.804 trabalhadores e 
8.504 ficaram permanen-
temente incapacitados. 
“Esses números demons-
tram a extrema necessida-
de de uma política pública 
ofensiva para diminuí-
los”, disseram as centrais 
em defesa do FAP.

Segundo Remigio, o FAP estimula prevenção e cobra das empresas que não investem em segurança

pagarão a mesma coisa ou 
menos de SAT, enquan-
to 72 mil terão alíquotas 
maiores.

Segundo Remígio, o 
FAP estimula a cultura da 
prevenção e é um instru-

mento eficiente, pois premia 
empresas que tiverem polí-
ticas efetivas de prevenção 
em saúde e segurança no 
trabalho e pune empresas 
que não o fazem o investi-
mento em prevenção.

Reprodução


